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    A todos os foliões de Santos Reis, de ontem, de hoje e de sempre!


  




  

    “Tendo Jesus nascido, em Belém da Judéia, no tempo do rei Herodes, eis que magos vindos do Oriente chegaram a Jerusalém e perguntaram: “Onde está o rei dos Judeus que acaba de nascer? Vimos o seu astro no oriente e viemos prestar-lhe homenagem” (Mateus 2:1-12)
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    PREFÁCIO




    Quando descemos do ônibus, os fogos anunciavam a chegada de um ano novo. O moço do hotel perguntou com certa curiosidade: — “Em qual folia vocês vão?”, — “Dos Prudêncio”, respondi. — “Ah! Essa é boa”, sentenciou satisfeito. Cedo de manhã, no café da manhã, o mesmo moço nos apresentou com outro casal hóspede que ia também para o sítio dos Prudêncios. “É melhor vocês ir junto”, advertiu. E era mesmo. O carro saiu do perímetro urbano de Cajuru e andou por algum tempo até pegar uma estrada de terra, com plantios de cana de ambos os lados. “Olha uma cobra!”, falou o motorista. “Onde?!” respondemos todos. “Estava na estrada!!”.




    Nós éramos um casal de colombianos apaixonado pelo Brasil. Morávamos em São Paulo fazia alguns anos, mas essa era a primeira vez que saíamos da capital e nos adentrávamos no interior do Estado, no universo caipira, na roça, naquele território que muito ouvíamos falar e não conhecíamos. O outro casal era suíço-brasileiro, de cabelos brancos, sorriso amável e olhar tranquilo. Vinham de São Paulo também e, assim como nós, era a primeira vez que estariam com a folia dos Prudêncios, na celebração dos Santos Reis.




    Finalmente chegamos ao lugar e o espírito da festa estava no ar. Ainda era cedo e ninguém parecia estar de ressaca nesse primeiro de janeiro. Homens e mulheres conversavam animadamente e se cumprimentavam e abraçavam, enquanto crianças de todas as idades corriam e brincavam pelo sítio. Uma casa simples dava a bem-vinda a quem chegava. Ao lado, estava uma pequena capela completamente enfeitada. Havia também um grande espaço coberto que abrigava vários fogões à lenha, muitas cestas de alfaces, tomates, batatas, cebola, carne, arroz, feijão e outros ingredientes. Os cheiros gostosos saiam das panelas ferventes e uma turma se apressava a cortar, descascar, lavar, picar, remover e temperar as comidas, seguindo as instruções do chef. O estacionamento parecia não dar conta da quantidade de veículos que chegavam um trás outro e o número de pessoas não parava de aumentar.




    A Priscila, autora deste livro, estava sorridente no meio de todos e recebeu a gente com a alegria de quem compartilha um tesouro valioso e muito querido. Apresentou para a gente toda sua família e seus parentes, a casa onde seus avós frequentavam, as comidas, a fotografia antiga pendurada no interior da casa, as plantas ao redor, a viola caipira que tinha em mãos, os enfeites, as flores e tudo o que fazia desse um dos dias mais importantes do ano. Parecia incrível que finalmente estivéssemos aí, participando dos preparativos da grande festa. Estávamos prestes a ouvir ao vivo as vozes que meses atrás a Priscila tinha levado para uma aula da pós-graduação, na ECA-USP, em que nos conhecemos. Até hoje, não esqueço o impacto que essa sonoridade teve em mim. — “É lindo, né?” disse a Priscila naquela aula.




    Logo depois do almoço estar pronto, as violas e outros instrumentos começaram a sair de seus estojos. O som dos instrumentos afinando, em um e outro canto do sítio, anunciava o início iminente da música. A certa altura, os foliões se aproximaram uns de outros e, após compartilhar alguns olhares, deram início à cantoria. Primeiro foi o timbre característico das violas, solicitando finalizar a conversa informal. Logo, foram as vozes fortes, robustas e arrepiantes da Folia entoando os primeiros versos — ainda mais impactantes que na gravação. Sua sonoridade invadiu o recinto e lembrou aos presentes a vitalidade da tradição, a presença da Folia dos Prudêncios e a importância de festejar e celebrar a devoção aos Santos Reis.




    Nesse dia e durante os seguintes, a Priscila compartilhou com a gente todo seu conhecimento acerca da Folia, tal e como fez ao escrever este volume. Com brilho no olhar, falar animado e gestos honestos, a autora aprofundou em aspetos como a história da Folia, sua configuração e, sobretudo, no fazer musical de seus integrantes. Ao longo do livro, o leitor terá a oportunidade de acompanhar os foliões durante a jornada e nutrir sua alma e seus ouvidos com o encanto da Festa dos Santos Reis. Nas páginas seguintes se sentirá submerso na sonoridade própria das violas caipiras, das vozes polifônicas entrelaçadas no canto, dos versos improvisados, das orações em grupo, das palavras de gratidão, das bênçãos e dos risos ressonantes em todas as casas visitadas pela Folia durante os seis dias da jornada.




    A continuação, o leitor acompanhará a Folia de Reis no tempo e no espaço por meio do incrível trabalho de recopilação, análise, organização, tabulação, transcrição, leitura e muita reflexão de uma musicista e pesquisadora que entende perfeitamente do assunto. Como se percebe logo, a autora não é uma pesquisadora principiante. Além de ter nascido e vivido dentro da tradição, a formação acadêmica e musical da Priscila concedeu-lhe ferramentas precisas para desvendar com habilidade as dinâmicas musicais, sociais e religiosas de uma Folia de Reis - em particular -, ativa no interior do Estado de São Paulo, próximo do limite sul de Minas Gerais. Por meio deste estudo de caso, o texto trata de todas as nuances dessa prática, tanto em seus detalhes mais íntimos quanto no conjunto da cultura caipira e popular. O trabalho da Priscila, afinal, fala da vitalidade das Folias de Reis ainda hoje e de sua importância para a atual cultura popular brasileira. Iniciamos, pois, a leitura da mão de uma jovem integrante da Folia dos Prudêncios, Embaixadora, contra-tala e violeira, respeitada e querida pelos foliões que a viram crescer, e que agora apresenta, a interessados e curiosos, esta rica prática musical e devocional.




    JULIANA PÉREZ GONZÁLEZ




    Doutora em História




    Universidade de São Paulo


  




  

    1. APRESENTAÇÃO




    Neste livro busco mostrar um pouco do universo musical das Folias de Reis, em que uma em especial ganha destaque: A Folia de Reis dos Prudêncios de Cajuru-SP. Essa em atividade desde finais do século XIX manteve em seu seio familiar a tradição de cantar aos Reis Magos, que se faz um expoente dessa tradição por toda a região, essa denominada como caipira.




    Da expansão geográfica dos paulistas, nos séculos XVI, XVII e XVIII, resultou não apenas incorporação de território às terras da Coroa portuguesa na América, mas a definição de certos tipos de cultura e vida social, condicionados em grande parte por aquele grande fenômeno de mobilidade. Não cabe analisar aqui o seu sentido histórico, nem traçar o seu panorama geral. Basta assinalar que em certas porções do grande território devassado pelas bandeiras e entradas – já denominado significativamente Paulistânia- as características iniciais do vicentino se desdobraram numa variedade subcultural do tronco português, que se pode chamar de “cultura caipira”. (CANDIDO, 2010, p. 43)




    Por sua vez, Jadir de Morais Pessoa e Madeleine Félix em sua obra As viagens dos Reis Magos (2007), falam da origem do culto aos Reis Magos e citam o dominicano Jacopo de Varazze, que viveu entre 1226 e 1298, que em sua obra clássica intitulada Legenda áurea, baseia-se no monge Beda quanto aos nomes dos Reis, Melquior, Gaspar e Baltazar. Assim, século após século, tem sido recorrentemente seguida a definição de Beda, tanto em termos do número três e dos nomes, quanto em termos da interpretação do significado dos três presentes que os Reis trazem consigo. Dizem ainda que já, no Brasil do século XX, no estudo do filósofo e teólogo Pastorino (1964), “De acordo com a interpretação usual, o ouro exprime a confissão do reconhecimento da realeza de Jesus, o incenso de sua divindade e a mirra de sua humanidade” (PESSOA; FÉLIX, 2007, p. 25).




    Já para a origem dos Magos, outros tantos documentos costumam ser citados, desde o historiador Heródoto (aproximadamente 480 a.C. a 425 a.C.), passando pelo geógrafo grego Estrabão (aproximadamente 64 a.C. a 19 d.C.). A identidade mais corrente, embora com algumas objeções, é de que eles eram persas e pertenciam à tribo dos Medos, eram seguidores do zoroastrismo e atuavam como sacerdotes e adivinhos (PESSOA; FÉLIX, 2007).




    Em relação ao surgimento da celebração dos Santos Reis, afirma-se que:




    A liturgia cristã se fez pouco a pouco. Após a Páscoa, a festa da Ressurreição, que era inicialmente a única festa cristã, apareceu uma segunda festa em torno do batismo de Cristo. Um pouco mais tarde, passaram a ser celebrados o milagre das bodas de Caná e a vinda dos Magos ao nascimento de Jesus, que tomou o nome de Epifania (“aparição de Deus entre os homens”). Talvez o Egito e a Thrace tenham sido os iniciadores dessa festa, que foi fixada no dia 6 de janeiro, essencialmente porque naquele dia se celebrava o nascimento de Osíris – sol nascente-, no Egito, e a festa de Dionísio, na Grécia. O Natal é celebrado no dia 25 de dezembro somente a partir do século IV e apenas no Ocidente. (PESSOA; FÉLIX, 2007, p. 53)




    As formas texto e música na Folia demonstram diversas influências musicais e textuais, entre elas o vilancico, que através da colonização espalhou-se pela América Latina. Os vilancicos eram cantos com uma temática relativa aos acontecimentos recentes do povo, cantados em festas populares e que progressivamente incluíam diversos tipos de temas, canções amorosas, burlas, sátiras e em algumas ocasiões podiam conter temas religiosos, mas não eram voltados para o tema natalino até então. Na segunda metade do século XVI as autoridades eclesiais começaram a usá-los de uma forma evangelizadora com o uso da música na sua própria língua, nos ofícios religiosos, especialmente em feriados religiosos como o Natal.




    Dentro do desenvolvimento deste estudo sobre a Folia de Reis dos Prudêncios, diante do acervo disponível sobre ela, é possível averiguar tais influências. Tive a oportunidade de trabalhar nesse acervo durante a Iniciação Científica que esteve dedicada à organização de gravações e fotografias sobre a Folia de Reis dos Prudêncios recolhidas com parentes e amigos que vinham registrando a Folia desde a década de 1980. Desse trabalho resultaram duas coleções, que serão descritas mais à frente, das quais foram realizadas decupagens das gravações em vídeo e K7, e foram geradas fichas analíticas que expõem todo o seu conteúdo. Deste provedor de informações valiosas sobre esse fazer musical, percebe-se seu grande potencial de depositário da memória da Folia, e junto dele diversas formas de entender as perspectivas de seus idealizadores, que buscaram no registro uma forma de resistência da memória e tradição de seu fazer cultural.




    A partir disso, quando olhamos para a Folia dos Prudêncios observamos que em seu entorno estão instaladas diversas formas de cuidados e ações que estão inteiramente ligadas com o local em que ela atua. A perspectiva de análise e entendimento sobre esse musicar nos remete logo ao conceito de musicking de Christopher Small (1998; 1999), que traz a superfície novas abordagens sobre o pensar música, essa entendida como ação e participação que não restringe somente ao performer, mas a todos que estão em sua audiência, colocando o palco como um meio gerador da identidade desse musicar.




    Procurei refletir sob a luz da etnomusicologia como essa música configura-se nesse determinado grupo social que pertencente a uma localidade particular buscando a partir de uma visão bi-musical, o conhecimento dessa relação que além de ser cultural, musical e social é, sobretudo devocional.




    Nesses registros vemos uma grande quantidade de acontecimentos que se misturam aos acontecimentos musicais nos dias de visitas as casas e os bastidores da realização de todo um movimento e trabalho dedicado a esse rito. O cantador que toma lugar central nesse fazer, reafirma-se nesse universo trazendo à tona escolhas de repertório e criação que envolve a prática da performance e audiência. Ao identificar os acontecimentos musicais, isolamos o que os foliões nomeiam como toada. As toadas participam dos momentos rituais da Folia como veículos de devoção e das quais foram realizadas transcrições musicais de cinquenta tipos diferentes que foram identificados dentro do repertório dos Prudêncios.




    O trabalho de mestrado trouxe para essa pesquisa um avanço no sentido de reflexão sobre a prática musical da Folia de Reis que demonstra uma riqueza ímpar em relação ao repertório, deixando claro o entendimento e uso de um sistema próprio de composição musical de uma região específica do Brasil. Apresentando a estrutura geral do livro, busco mostrar a partir do segundo capítulo os estudos precedentes sobre a Folia de Reis, a forma musical folia, um apanhado histórico sobre a Folia de Reis dos Prudêncios e sua relação com a cultura caipira. Mostro também uma etnografia das partes que compõem a Folia comparando-as aos apontamentos dos primeiros autores, que a estudaram. No terceiro capítulo discorro sobre as coleções que resultaram do acervo ajuntado na Iniciação Científica, a prática de registro audiovisual como um instrumento de preservação da memória, procurando entender o uso do vídeo nos estudos etnomusicológicos e a importância da imagem como símbolo. No quarto capítulo estudo a música na Folia, mostrando o uso de texto e música, que através do seu agente principal, o cantador, expõe todo o mecanismo de criação e inspiração dentro dessa manifestação. Aponto para uma das possíveis origens de uso de texto na Folia através dos vilancicos como meios de catequização que no catolicismo popular foram articuladores nos cultos fora das igrejas. Logo à frente apresento a composição coral da Folia apontando sua formação com grande influência da música coral ocidental e os sistemas de cantoria que aparecem dentro da Folia. No quinto capítulo trato de um assunto que vem há muito tempo me intrigando no que diz respeito à real função de se fazer e cantar Folia de Reis, que é o fator devoção/música. Nele apresento a religiosidade constante no rito da Folia, a importância da etnografia que traz o entendimento a partir da elucidação sobre as diversas perspectivas de abordagens do estudo, apresentando o insider e outsider como pontos a serem discutidos dentro das descrições. Trato de maneira mais aprofundada a perspectiva do entendimento dinâmico do fazer musical ao dialogar com Small, transportando tal conceito para a compreensão da Folia e o lugar em que o musicar local1 constrói tal música. E por fim trago a reflexão sobre as relações do humano para com o divino, que dentro da Folia de Reis encontra na toada seu veículo de ligação.




    Para iniciar, buscando entender como se deu o culto aos Três Reis Magos que no Brasil encontra nas Folias de Reis um grande veículo de devoção, me embrenhei por diversos estudos da área que desde a década de 1940 encontra representação na literatura.




    




    

      

        1 Termo desenvolvido por Suzel Reily (2016) em que abre uma nova vertente para os estudos etnomusicológicos.


      


    


  




  

    2. A FOLIA DE REIS




    A Folia de Reis é tema que vem sendo discutido ou pelo menos mencionado na literatura dos estudos de folclore e da musicologia como um todo desde o século XIX. Embora não seja o caso de nos reportamos a estes conceitos e definições, cumpre localizar de forma panorâmica que as bibliografias recentes se reportam, sobretudo, a títulos publicados de 1949 até o presente.




    Alceu Maynard Araujo2 publica, em 1949, trabalho voltado para a região de Cunha - SP, Vale do Paraíba e só 12 anos depois Zaide Castro e Aracy Couto3 publicam trabalho voltado para a região metropolitana do Rio de Janeiro - RJ. Seriam necessários outros 16 anos para a leitura das contribuições de Carlos Rodrigues Brandão4 que estudou as Folias de Reis de Mossâmedes - GO, obra capital para o estudo do assunto.




    Relativamente contemporâneas às publicações de Carlos Rodrigues Brandão, são os trabalhos dedicados a outras regiões de Goiás ou a tese panorâmica de Guilherme Porto5. Esta, voltada para o estudo das Folias na região do sul de Minas Gerais descreve esta devoção nas cidades de Alagoa, Alfenas, Areado, Campanha, Caxambu, Elói Mendes, Itaú de Minas, Passos, São Gonçalo do Sapucaí, Três Corações e Três Pontas. Cumpre destacar o fato de o autor descrever o emprego de um instrumento de sopro, o clarinete, dizendo que “algumas folias estão admitindo esse instrumento, pela suavidade do seu som, não obstante a exclusão sistemática dos instrumentos de sopro” (PORTO, 1982, p. 25). Os outros trabalhos voltados para o estado de Goiás foram escritos por Yara Moreyra6 (Goiânia - GO), e por Maria Teresa Canesin e Telma Camargo da Silva7 (Jaragua - GO).




    Moreyra desenvolve um estudo pioneiro sobre os sistemas de cantoria da Folia de Reis, apontando a forte influência mineira no estilo. Já Canesin e Silva, trazem um estudo etnográfico realizado pelo então Centro de Estudos de Cultura Popular da Universidade Federal de Goiás-Goiânia, com o intuito de preservação e difusão cultural, voltado para o ensino escolar.




    É necessário frisar que não há a pretensão de fazer uma fortuna crítica sobre os estudos das Folias, mas destacar aqueles trabalhos que foram mais importantes para compor o objeto de estudo deste trabalho, ou seja, a Folia de Reis dos Prudêncios de Cajuru, região de Ribeirão Preto, estado de São Paulo, para os quais os trabalhos de Welson Tremura8 e Suzel Reily9 foram indispensáveis.




    Welson Alves Tremura em seu trabalho With an Open Heart: Folia De Reis, a Brazilian Spiritual Journey Through Song (2004), traz a relação entre música e religião expressa nas canções da Folia de Reis e na fé pessoal de seus participantes. O estudo descreve a Folia de Reis da cidade de Olímpia estado de São Paulo, como também as relações que envolvem os participantes no contexto do famoso Festival Folclórico que acontece nesta mesma cidade. Para o autor a Folia de Reis dotada de todas as suas características como música e texto tem o poder de fortalecer a fé e forjar laços comunitários. Seu estudo é relevante pelo fato de tratar a relação fé e música, abarcando a ideia de identidade regional do grupo e relações sociais (TREMURA, 2004, p. 9). Em uma visão mais atenta e comparativa, seu trabalho introduz novas posições teóricas sobre o estudo das sociedades rurais migrantes e Festivais Folclóricos. Demonstra como a música pode ser usada como um instrumento de religião e como a celebração da fé através de textos de canções fortalece as relações humanas. Nisso, diferencia os estilos de cantoria da Folia de Reis em estilo paulista, estilo mineiro e estilo baiano, classificados no presente trabalho como sistemas, trata a relação texto e música de forma que o texto da Folia é o que comunica a fé, acontecendo como uma oração musical.




    Suzel Ana Reily em sua obra Voices of the Magi: enchanted journeys in southeast Brazil (2002), traz um estudo baseado no argumento de que a performance musical participativa dentro de um contexto religioso “fornece um meio de orquestrar o ritual de forma a permitir que os participantes proclamem suas verdades religiosas ao mesmo tempo que suas interações coordenadas durante a criação de música recriam aspectos sociais incorporados em seus princípios religiosos” (REILY, 2002, p. 4). Ela refere-se à maneira musical de orquestração ritual como um encantamento, na qual cria um domínio de vivência altamente “carregado” no qual os devotos ganham um momento vislumbre da ordem harmoniosa que poderia reinar na sociedade, desde que todos concordassem em aderir aos preceitos morais esboçados no discurso religioso. Reily afirma que ao promover experiências tão intensas, as performances musicais são um poderoso meio para forjar convicção e compromisso religioso.




    Assim, trata-se de uma etnografia aprofundada em que mostra que as perspectivas antropológicas sobre o ritual e a ritualização podem ser significativamente reforçadas por um atendimento próximo à música ritual e à produção musical. Conjuga, portanto, uma perspectiva de entendimento sobre a atuação na música na Folia de Reis através de um conceito introduzido na teoria social a partir de Max Weber (REILY, apud. WEBER 1958, p. 128), com ênfase na ligação que Weber desenvolveu entre encantamento e moralidade, em que a esfera encantada da religião articula uma ordem moral, e quando eticamente constituída, o mundo permanece quente, fluido e significativo (REILY, apud. WEBER [1922] 1963). A conceitualização de Reily indica que o encantamento baseia-se nessas associações, fornecendo uma forma concisa de encapsular o que considera ser o principal impulso do modo musical de orquestração ritual: “a criação de um mundo social visionário moralmente fundamentado através da produção de música comunitária, cuja experiência pode ter profundas implicações transformadoras para os participantes.” (REILY, 2002, p. 3-4, tradução nossa).




    No entanto, no contexto da Folia de Reis aponta que tais experiências são promovidas através da música que atua na organização coletiva, enquanto os textos podem ser reescritos continuamente e trazidos sobre as especificidades da situação vinculados à performance no momento presente. Reily demonstra como os foliões são capazes de gerar experiências pessoais profundas dentro de um quadro interpretativo que relaciona as representações discursivas compartilhadas com as experiências sensoriais promovidas durante a promulgação ritual (REILY, 2002, p. 3-4). A autora também faz um estudo detalhado sobre os sistemas de cantoria da Folia, que denomina estilos, assim como TREMURA (2004), identifica-os como estilo paulista, estilo mineiro e estilo baiano, que serão mais bem descritos na terceira parte deste livro.




    Assim, os dois trabalhos não são destacados devido a sua contemporaneidade embora este pudesse ser um critério de seleção. O que há de mais próximo para o estudo da Folia de Cajuru é o fato de que tanto Tremura quanto Reily estudam os sistemas de cantoria dos grupos que analisaram. Tal juízo de valores não implica em uma crítica sobre os trabalhos anteriores que ao seu modo criaram uma tradição de estudos em torno da Folia de Reis, que vem sendo alimentada em dissertações e teses dedicadas aos Reis e à Folia do Divino.




    Antes de aprofundarmo-nos na análise da Folia de Reis dos Prudêncios é importante conceituar alguns vocábulos que são inseparáveis da própria organização da música, pois participam da estrutura geral desta prática que reúne devoção e canto, portanto, esta conceituação tem para este trabalho a função de facilitar a leitura, isto posto, a primeira palavra que nos coloca a frente a necessidade de conceitos é a palavra Folia.




    O QUE É UMA FOLIA?




    A palavra Folia além de nos remeter a divertimento, ao grupo Folia de Reis, também é uma forma musical originária da Península Ibérica. No campo dos folguedos brasileiros temos diversos tipos nomeados, como por exemplo: Folia de Pastorinhos (PASSARELLI, 2006); Folia de Reis de Caixa e Folia de Reis de Música (ARAUJO, 1949); Folia do Divino (BRANDÃO, 1978; SILVA, 2013).




    Segundo o Dicionário da Academia Brasileira de Letras a palavra Folia significa “festejo animado, farra, brincadeira”10. Em Cascudo (2012) Folia era em Portugal uma dança rápida, ao som do pandeiro ou adufe, acompanhada de cantos, tendo um grupo de homens usando símbolos devocionais, acompanhando com cantos o ciclo do Divino Espírito Santo, festejando a véspera e participando do dia votivo. O autor afirma que em Portugal não apresentava o aspecto precatório da Folia brasileira, mineira ou paulista. Havia a bandeira com o Espírito Santo (a pomba) pintado ou desenhado, a varinha de madeira, com fitas de seda e flores artificiais e uma coroa de folha de flandres ornamentada. Cascudo cita um autor que relata uma Folia do Divino no início do século XIX que apresentava características encontradas ainda hoje nas Folias do Divino da região de São Luiz do Paraitinga - SP (SILVA, 2013) em que “compunha-se apenas de uma tropa de homens a cavalo, conduzindo burros carregados de provisões. Um homem trazia uma bandeira, outro um violão e o terceiro um tambor. Satisfaziam a promessa de esmolar pelo Divino, organizando a folia. Estes peditórios duram, às vezes, vários meses, e é ás tropas encarregadas de fazê-lo que se dá o nome de folia.” (CASCUDO, 2012, p. 266). Logo depois cita Alceu Maynard Araujo em que diferencia a Folia de Reis da Folia do Divino dizendo que a do Divino anda sempre de dia e as Folias de Reis andam à noite, mas com o mesmo intuito de esmolar para a festa dos seus santos correspondentes. Cita também a popularidade de Gil Vicente em relação à Folia em Portugal nas primeiras décadas do séc. XVI (CASCUDO, 2012, p. 305).




    A Folia em Andrade (1989) aparece como grupo de pessoas que nas datas litúrgicas de Reis, do Espírito Santo, sai a louvar os seus santos, composto apenas de homens, que pertencem as Folias do Divino (as irmandades católicas que têm o Espírito Santo por patrono) a composição do grupo fica com “violeiros, tocadores de pandeiros, triângulo, caixa e um porta-bandeira chamado bandeireiro ou alferes-da-bandeira” (ANDRADE, 1989, p. 229).




    Interessante assinalar que para os autores acima, entre as Folias, quem toma o lugar a frente são as de devoção ao Divino Espírito Santo, as de Reis aparecem timidamente ao final das descrições.




    No campo da música a Folia ocupa um lugar específico de grande influência como forma musical. Aparece como uma estrutura musical usada durante o período barroco para composições como canções, danças e variações. Havia duas versões: uma mais antiga, com uma história que se estendeu de 1577 a 1674, na Espanha e na Itália, e um tipo posterior, que surge de 1672 a 1750, principalmente na França e na Inglaterra. Entre as numerosas partituras de variações sobre a folia, a mais conhecida é a de Corelli (GROVE, 1994, p. 335).




    Flávio Apro em Folias de Espanha: o eterno retorno (2009) faz um estudo detalhado sobre a Folia como forma musical e sua permanência no repertório da música ocidental identificando-a em trabalhos de diversos compositores desde a Renascença até o Romantismo, como Lully, Corelli, Haendel, Bach, Beethoven, Rachmaninoff.




    A Folia configura-se como uma melodia simples com uma peculiar sonoridade de fácil reconhecimento que surgiu em Portugal no início do século XVI como uma dança popular que teve sua estrutura rítmica e harmônica modificadas ao passar pela Espanha (APRO, 2009). Funciona como uma melodia base usada para composições de tema e variação. Apro denomina três modalidades de Folia, e inclui nelas a Folia de Reis:




    Uma dificuldade que não se dissipou tão rapidamente refere-se aos diferentes tipos de Folias de Espanha. Poderíamos mencionar pelo menos três modalidades que costumam confundir os intérpretes: a) as Folias cujo título e seu conteúdo (melodia, harmonia e ritmo) são autenticamente o tema famoso: por exemplo, as variações La Folia (1700) de Corelli; b) as “Folias” apenas no título, cujo conteúdo foge do esquema que será delineado no trabalho: por exemplo, a peça Les Folies françoises (1722) de François Couperin; c) as que são de fato Folias de Espanha em seu conteúdo, mas não no título: por exemplo, a Sarabande (1727) de Haendel. As “Folias” do segundo tipo não foram examinadas ao longo da tese, embora Paul Gabler faça uma distinção arbitrária entre os três tipos, incluindo forçadamente certos exemplos que não respondem a todos os atributos (de Paganini a Britney Spears), e ignorando obras inequívocas como as de Alonso Mudarra, Johannes Brahms e Maurice Ohana. Outro caso que não será abordado neste trabalho é a possível conexão entre as origens portuguesas do tema e a tradição da festa da Folia de Reis brasileira, cuja relação pode ser traçada a partir do domínio da cultura popular lusitana: deixaremos essa temática como outra sugestão para uma futura investigação nos campos da antropologia ou da etnomusicologia. (APRO, 2009, p. 9-10).




    De sua origem histórica vê-se na Folia estudada por Apro grande similaridade com a formação musical das toadas da Folia de Reis, na qual são incluídas a forma antifonal e a melodia base que pode receber textos diferentes:




    Além da exata coincidência demonstrada através da harmonização da melodia de Salinas, a Folia e o falsobordão possuem outras similaridades. Ambos eram formas vocais estróficas, sendo que a primeira era executada com uma parte vocal solo – eventualmente em estilo coral, acompanhada por instrumentos harmônicos, enquanto que a última era realizada com todas as vozes a capella. (APRO, 2009, p. 36)




    Nessa formação musical, Apro aponta que a Folia teve seu ponto de partida na tradição popular oral que foi aperfeiçoando-se conforme passava pelas mãos dos compositores e instrumentistas, e que durante a segunda metade do século XV configurou-se em um novo estilo, desenvolvendo-se na Espanha e Itália, era composta de acordes e apresentava sequências de tríades distribuídas a quatro vozes de nota contra nota.




    Este modelo de escrita coral ou instrumento tornou-se um dos ideais renascentistas, expresso pela escrita de partes homogêneas. Apesar do estilo imitativo ser bastante utilizado, este também resultava em uma progressão de acordes, resultando nas primeiras fórmulas cadenciais, utilizadas sobretudo em danças e canções populares, e também no falsobordão. (APRO, 2009, p.34)




    As toadas de Reis são divididas na maioria dos casos em duas partes, basicamente compostas sobre fórmulas cadenciais, nas quais as fórmulas apresentadas na primeira parte ditam o tipo de resposta que será cantada na segunda parte, usando linhas melódicas com movimento rítmico homogêneo sobre progressão de acordes. A toada é sobretudo uma monodia acompanhada de acordes. O uso do falsobordão é muito presente nas toadas e fica a cargo das vozes do Caceteiro e da Tala. Outra similaridade da Folia com a toada da Folia de Reis está na construção vocal elaborada sobre as terças, quintas e oitavas paralelas, essa última sempre como início em anacruse. Apro aponta para um método de composição para Folias, usado no século XV que contemplava justamente essas características composicionais:




    De acordo com as regras de construção de falsobordão de Guillelmus Monachus (final do século XV) em seu importante método De praeceptis artis music et practicecompendiosus libellus, escrito entre 1480 e 1490, é possível reconstruir a própria sequência de acordes tradicional da Folia. Nesse método, o autor recomenda a harmonização iniciando-se com uma progressão a duas vozes - soprano e tenor - em sextas, mas começando e terminando na oitava; em seguida adiciona-se a linha de baixo, formando uníssono ou oitava abaixo com o tenor no início e no final, caminhando em alternância de intervalos de terças e quintas com o tenor, com uma quinta no penúltimo acorde; a voz contralto também alterna intervalos de terças e quintas com o tenor, utilizando uma quarta na penúltima nota. Richard Hudson aplica a fórmula de Monachus à melodia baseada na Folia transcrita por Salinas, resultando na própria progressão harmônica (i V i VII III VII i V) utilizada largamente pelos guitarristas espanhóis e italianos: (partitura) (APRO, 2009, p. 35)




    Outra característica é que a parte instrumental acompanhava a “evolução” da forma, utilizando-se de um conjunto específico de instrumentos, formado basicamente por instrumentos de cordas, na qual fazia parte inicialmente a viola da gamba e posteriormente a guitarra, sendo que nas composições direcionadas à dança, eram usados pandeiros e algum outro instrumento de percussão próximo ao tambor. Apro (2009, p. 43) cita o surgimento da guitarra barroca que pode estar associado diretamente ao surgimento da Folia de Espanha. Era um tipo de guitarra de cinco pares de cordas com afinação: A D G B E11 (4ª justa, 4ª justa, 3ª maior, 4ª justa), que curiosamente apresentava a mesma afinação do que chamamos de natural na viola caipira, (4ª justa, 4ª justa, 3ª maior, 4ª justa) (VILELA, 2015, p. 50), instrumento base da Folia de Reis.




    Interessantemente a Folia de Reis assim como a Folia de Espanha apresenta uma forte ligação com um instrumento de cinco pares de cordas duplas, a viola caipira. Esse é o instrumento que mais representa a cultura em que está inserida a Folia, a cultura caipira. Na maioria dos grupos de Folia de Reis a viola aparece na afinação cebolão (4ª justa, 3ª menor, 3ª menor, 4ª justa), podendo ser em Ré ou em Mi, ambas as afinações maiores.




    A viola por excelência foi durante os três primeiros séculos da colonização o principal instrumento acompanhador de cantantes, e apenas na primeira metade do século XIX cedeu lugar, na cena urbana, ao jovem violão, que, pela afinação e por ter cordas simples e não duplas, mostrou-se mais funcional ao ofício de acompanhador do canto. Na Espanha e posteriormente na Europa, o violão ganhou espaço e rapidamente tornou-se o mais usado instrumento de cordas dedilhadas. (VILELA, 2015, p. 41)




    A forma melódico-harmônica básica da Folia de Espanha é a seguinte:




    

      [image: ]

    




    Ex. 1 - Folia de Espanha, disponível em http://www.folias.nl/htmlearlyfolias.html, (HUDSON, vol. I, p. XVIII)




    Em geral, utiliza-se a sequência Dm, A7, Dm, C, F, C, Dm, A7, Dm, A7, Dm, C, F, C, Dm A7, Dm da progressão melódica e harmônica. Dela surgem inúmeras variações, muitas vezes aparecendo na tonalidade de Gm (sol menor).




    No teatro quinhentista a Folia estava associada às personagens populares (pastores, camponeses) que executavam cantos e danças (APRO, 2009, p. 8). No entanto com o passar do tempo deixou de ser apenas uma linha melódica simples em que servia de base para variações e atingiu status de forma, assim como outras formas musicais antigas que combinavam texto e música, além da Folia, como o Vilancico. Este fazia o uso de combinações poéticas e música, que poderiam ser independentes, no sentido de a música existir independente do texto ou vice-versa. Logo à frente veremos mais detalhadamente a influência do vilancico na tradição popular em que a temática da Natividade de Jesus ocupou lugar central na composição poética, e pode ter gerado uma das possíveis características da Folia de Reis.




    Há uma fácil confusão sobre os distintos tipos de Folia quando nos voltamos ao estudo histórico da Folia de Reis. Muitos são os apontamentos direcionados aos relatos sobre as primeiras aparições de Folia, como sendo as de Reis nos escritos de Gil Vicente, por exemplo. Provavelmente essa seja a Folia como forma e dança, prática comum no mundo ibérico, e não a Folia de Reis como a conhecemos hoje, com seu formato itinerante e precatório. Podemos afirmar que a Folia de Reis tem parte de sua herança formadora na Folia conhecida como Folia de Espanha, como em outras manifestações da esfera formal musical e manifestações populares tanto vindas dos colonizadores como desenvolvidas e criadas no Brasil a partir de influências de trocas culturais que acompanharam as fases de transformação e formação do país. Outro equívoco muito recorrente é o de atribuir à Folia de Reis a origem puramente portuguesa. Sim a Folia de Reis traz em suas raízes inúmeras características das práticas musicais tradicionais portuguesas, mas não é originária no sentido de transladada de Portugal para o Brasil, basta verificar se em Portugal existe Folia de Reis como a vemos aqui no Brasil, e logo veremos que não. O formato que vemos no Brasil é genuinamente brasileiro.




    Dentro das possibilidades apontadas acima, encontramos nos Vilancicos, como também no culto das Janeiras12 em Portugal, pistas da formação da Folia de Reis que por se tratar de uma devoção aos Reis Magos, como também uma representação do épico da Natividade, muitas vezes é evidenciada como Cantar os Reis, ou Cantar Reis. Mário de Andrade, um dos primeiros estudiosos na área musical de tradições populares no Brasil, muito antes do emprego da palavra etnomusicologia, apontou equivalências em outros países à representação natalina dos vilancicos:




    [...] como o” Weinachtslied, ao Christmas Carol, ao Noël, ao Kolyadiki polonês (188, 19), também na península ibérica elas tiveram a desinência especial no Vilhancico, que vem do espanhol “villano” (vilão), eram as cantigas a solo e refrão coral, cantadas populares que representavam pastores, nas encenações da Natividade. Nos fins do sec. XV, Juan Del Encina, o grande organizador do teatro espanhol, usa sistematicamente de Vilhancicos nas suas peças. (ANDRADE, 1982, vol. 1, p. 345, grifo nosso)




    Yara Moreyra em seu texto De folias, de reis e de folias de reis (1983), também problematiza tal conceito, dando pistas sobre a origem primeira da Folia de Reis:




    O problema da conceituação de Folia vem da aplicação da palavra a situações diversas e, em princípio, até conflitantes. Mas sempre há um fator de unidade que – por mínimo que seja – estabelece um relacionamento entre a manifestação original e suas variantes. E assim, podemos pensar em Folia como um encadeamento que nos levará do renascimento europeu ao carnaval brasileiro. O ponto de partida parece estar na Folia, dança portuguesa muito popular nos séculos XVI e XVII, hoje praticamente esquecida. As fontes da época, porém, nos dão uma idéia da dança original: “A primeira dança chamada de Folia, compunha-se de oito homens vestidos à portuguesa, com gaitas e pandeiros acordes e com guizos nos artelhos, que pulavam à roda de um tambor, cantando na sua língua cantigas de folgar das quais obtive cópia, mas que não ponho aqui por não me parecerem adaptadas à gravidade do assunto. Bem merecida a tal dança o nome Folia, porque volteavam com lenços, fazendo ademanes uns para os outros, como quem se congratulava da vinda do Legato, para o qual constantemente se voltavam” (nota 2: Venturi, João Batista (início do século XVII). Apud/Borba, Tomás/Graça, F. Lopes. Dicionário de Música. Cosmos, Lisboa, 1962.) Outra descrição, embora bastante posterior, confirma o espírito de folgança da Folia, acrescentando outros detalhes: [...] aqui mais voltado para a dança. As Folias começaram a aparecer nos cancioneiros ibéricos a partir dos primeiros anos do século XVI, ainda com instabilidade de ritmo – ora binário, ora ternário. No entanto, nem os exemplos do Cancioneiro Musical Espanhol ou do Cancioneiro de Salinas, entre outros, falam tão bem sobre a presença da Folia na vida popular quanto a obra de Gil Vicente. (MOREYRA, 1983, p. 136).




    Segundo a autora, a Folia entra no Brasil também como dança de fundo religioso, sendo mais uma manifestação paralitúrgica do que profana. Além disso, cita um pouco da história da devoção e ritos religiosos que permeavam os Reis Magos, desde o Officium Pastorum até o Officium Stellae dentro dos dramas litúrgicos e ritos oficiais católicos. Ressalte-se que os autos pastoris castelhanos, o Officium Pastorum, têm seus diálogos entremeados por vilancicos, cantos compostos em grande quantidade que caíram no gosto popular da época nos países ibéricos, que chegaram à América Latina, consequentemente ao Brasil, trazidos pelos colonizadores.




    O culto muito antigo aos Magos vem do Oriente ao Ocidente desde o fim do século II ou começo do século III (PESSOA; FÉLIX, 2007, p. 24), se popularizou e espalhou fortemente sob a influência da peregrinação a Colônia (Alemanha) e das Confrarias dos Magos italianas por razões tanto políticas, econômicas e religiosas (SILVA, 2006, p.22). É comum na Europa na época do Natal, cidades inteiras envolverem-se na montagem de presépios, chegando a ter mais de 100 presépios em cidadelas como a de Cerreto Guide na região de Florença na Itália.




    Durante a pesquisa, em dezembro de 2016 tive a oportunidade de ministrar uma Oficina Cultural sobre a Folia de Reis, a convite da Associação Filantrópica Criança Feliz do distrito Caucaia do Alto da cidade de Cotia - SP13. A proposta da Oficina, que foi oferecida gratuitamente, era envolver primeiramente os jovens atendidos pela Associação Criança Feliz, como também funcionários e colaboradores, em uma vivência de Folia de Reis. Para isso pensamos junto ao grupo, em realizar uma Chegada de Reis, incluindo o máximo de elementos presentes na manifestação como ocorre na Folia de Reis dos Prudêncios de Cajuru, levando para a cidade de Ceretto Guide, que há muitos anos trabalha em parceria com a Associação Criança Feliz, um pouco dessa tradição cultural brasileira de cunho natalino. Coincidentemente a cidade de Ceretto Guide é a capital do Presépio na Itália, anualmente promove um “festival” de presépios, no qual são expostos mais de cem presépios pela cidade. Sendo o Presépio elemento mais venerado pelas Folias de Reis do Brasil, tal intercâmbio cultural tornou-se um elemento interessante e desafiador, que nos trouxe à experiência e consequentemente à reflexão de como se opera uma manifestação cultural a partir do momento em que se desloca de seu lugar de origem, transportando seu musicar a outra localidade. Sobre este aspecto será apresentada uma discussão mais aprofundada na quarta parte deste livro. A apresentação da Folia foi acompanhada por uma rede de TV local que registrou grande parte da performance14.




    Toda a Europa participa do reconhecimento desses personagens citados no Evangelho de São Mateus, por meio de inumeráveis obras artísticas ou literárias, e toda uma série de tradições instaura-se pouco a pouco, incluindo ritos antiquíssimos às divindades pagãs, como registradas na obra de Pessoa e Félix (2007). No entanto, as canções populares sempre foram grandes articuladoras e eficazes para a propagação dos ensinamentos religiosos, nesses incluída a narrativa da Natividade. “Mas as referências aos Reis Magos, vindas de Portugal, extrapolam o campo das práticas religiosas. Muito do que se aprendeu no Brasil sobre os Reis Magos é proveniente de cantares e de danças populares consideradas profanas.” (PESSOA; FÉLIX, 2007, p. 132)




    Esses cantares populares conhecidos em Portugal (Reisadas, Cantar os Reis, Pedir os Reis, Janeiras) tinham cantares parecidos em praticamente toda a Europa durante os festejos natalinos, como citado anteriormente por Andrade (1989). No entanto, podemos considerar tanto Portugal como uma das fontes culturais da Folia de Reis, como também toda a Europa, considerando trocas culturais possíveis dentro desse território. Essa devoção no Brasil plantou raízes em comunidades rurais como festa da religiosidade popular, conhecidas como catolicismo popular.




    Em Festa. Cultura e sociabilidade na América Portuguesa. vol. 1 e vol. 2. (2001), estão reunidos diversos textos e artigos de vários autores sobre as Festas da Colônia entre os séculos XVI e XVIII. Neles encontramos estudos sobre os diversos aspectos que envolviam estas festas e seus efeitos, festas que preconizam algumas das características presentes na Festa do Divino Espírito Santo e nas Congadas. Observa-se a música presente na maioria dos casos. Sabemos que a Folia de Reis é uma manifestação religiosa brasileira muito antiga, que também se configura em festa em certa medida, mas esta não aparece nestes estudos, pelo menos em um olhar inicial, no formato que a conhecemos atualmente, como também não a identificamos nos estudos que se prestam a relatos de Festas descritos pelos viajantes. Muito há de se pensar em torno desta negativa.




    A maioria desses estudos tem por bases registros em livros oficiais das antigas cidades e igrejas, onde o político e o religioso misturavam-se. A maioria das festas era financiada pela Coroa em parceria com a Igreja, com a finalidade de reafirmar o poder e soberania da Coroa, bem como instaurar através dos diversos símbolos nas representações apresentadas a conformidade da ordem e das hierarquias dessa sociedade em construção. István Jancsó e Iris Kantor na introdução de Festa (2001) cita o crítico de arte e historiador Affonso Ávila15, que procurava tratar festividades públicas mineiras como fatos sociais totais:




    A festa barroca, no entender de Ávila, representa um fato civilizacional, uma forma mentis que se expressa através de uma cultura lúdica, sensorial e persuasória, com que se pôs em evidência a complexidade sociopolítica do fenômeno festivo, momento de reiteração da ordem política metropolitana, mas também promotor de novas possibilidades de, por exemplo, integração dos mulatos na sociedade mineradora. (JANCSÓ; KANTOR, 2001, p. 9)




    Portanto, passar uma mensagem através de símbolos era um dos grandes feitos das festas da colônia. Há que se atentar a esses símbolos quando pensamos nas outras manifestações populares de cunho devocional como a Folia de Reis. O não registro oficial de tal manifestação pode nos trazer pistas de sua origem na colônia portuguesa, pois talvez a Folia de Reis não fizesse parte da história dita como oficial (BOSI, 2010, p. 19), a partir do momento que entendemos que esta é realizada pela iniciativa popular e não recebe incentivo de organizações públicas propriamente.




    Dessas inúmeras influências e desse vasto campo das tradições populares, ainda buscando esclarecer do que se trata a Folia de Reis, completo esse estudo com verbetes direcionados a definição:




    Segundo Ulisses Passarelli:




    Folia de Reis é o folguedo Reiseiro mais comum do país, havendo municípios com dezenas deles. Há até mesmo associações e federações que as congregam. A área mais típica e irradiadora da tradição é o Sudeste do Brasil, onde é bem mais numerosa. Fora desta região há parcas informações sobre as Folias. É também a variante reiseira de mais vasta bibliografia. Os rituais, detalhes, toadas, variam muito de uma região à outra, de um mesmo Estado. Tradicionalmente são rurais, mas o êxodo trouxe muitos grupos para os subúrbios das cidades onde hoje é tão ou mais freqüente que nas roças. (PASSARELLI, 2006, p. 8).




    Segundo Henrique Dourado:




    Folia-de-reis. Tradicional folguedo brasileiro que acontece entre o Natal e o Dia de Reis, representa a trajetória dos Reis Magos a caminho de Belém, à procura do menino Jesus. Participam músicos (que acompanham as toadas de versos improvisados com violão, CAVAQUINHO, TAROL, BUMBO, SURDO e pandeiro), cantores e palhaços – estes últimos, presume-se, representando os soldados de Herodes, à caça do Deus-menino. O canto é liderado pelo tirador de folia e respondido pelo coro [var.: santos reis]. (DOURADO, 2004, p. 137)




    Segundo Mário de Andrade:




    Folia-de-Reis (s.f) Grupo de peditório para a festa que homenageia os Reis Magos, bandos que, constituídos da mesma forma que as folias do Divino, saem às ruas entre 24 de dezembro e 6 de janeiro. Orlando Carvalho descreve uma Folia de Reis mineira: “Outra dança freqüente em certas zonas de criação do sul de Minas, e da qual quase já não se ouve falar, é a ‘folia de Reis’. “Nesta dança coletiva, saíram grupos de roceiros fantasiados, tocando viola, cavaquinho, pandeiro e ‘chic-chic’, tendo no meio do grupo um mascarado gaiteiro e espirituoso, cuja missão era dar carreira na molecada e xingar os donos das fazendas onde se hospedassem. “A folia de Reis, que durava do Natal ao dia de Reis, percorria por vezes, as fazendas de vários municípios em permanente cantoria e bebedeira, à custa dos hospedeiros, que de bom grado abriam suas fazendas aos alegres cantores e satiristas da redondeza.” (A decadência da dança popular – Minas Gerais, Belo Horizonte, maio, 1936, Dic. Mus. Brasileiro, IEB-USP). (ANDRADE, 1989, p. 230)




    Notamos que os grupos denominados Terno de Reis diferenciam-se da Folia de Reis pelo fato de serem encontrados predominantemente na parte Norte e Nordeste do país, onde são formados por cantadores e tocadores, não havendo a presença de Palhaços e na maioria das vezes nem bandeira, em algumas regiões compostos por instrumentos de sopro, como uma pequena banda de pifes. Já as Folias de Reis concentram-se na parte Centro-Oeste e Sudeste do país, em sua formação instrumental não é comum encontrarmos instrumentos de sopro tão marcantes como nos grupos nordestinos. Já na região Sul, grupos denominados como Ternos de Reis apresentam-se com uma composição que varia entre cinco e sete integrantes sendo as vozes dos cantadores denominadas como Mestre, Ajudante do Mestre, Contramestre e Ajudante do Contramestre. Esses, segundo a pesquisadora Cristina Oliveira (2020) que dedica seus estudos sobre o cantar os Reis na região de Osório-RS, utilizam um instrumental que pode conter violão, gaita (o que no sudeste chamamos de acordeom ou sanfona), viola e cavaquinho.




    Enfim, as Folias fazem parte do calendário católico que comemora os Santos Reis, agrupam os devotos que celebram os magos do Oriente: Gaspar, Baltazar e Melquior (muitas vezes chamado de Belquior), com cortejos, músicas e visitas de porta em porta no período que vai de 25 de dezembro a 6 de janeiro. Em alguns estados, como no Rio de Janeiro, chegam até o dia 20 de janeiro, dia de São Sebastião (CASTRO; COUTO, 1960, p. 35). Estas Folias também são chamadas de Folias de São Sebastião. Nas bênçãos distribuídas espera-se a colaboração dos devotos visitados para a festa do Dia de Reis, que na maioria das vezes acontece no dia 6 de janeiro.




    A FOLIA DE REIS DOS PRUDÊNCIOS DE CAJURU-SP




    O culto aos Reis Magos no tempo do Natal se funde na Epifania. Esse sempre foi muito difundido por todo mundo cristão, em que a música ocupa um papel fundamental. Esta festa teve origem no Oriente com a celebração do Natal do Senhor, de sua “aparição” na carne. Já no século II temos notícia de uma festa cristã, celebrada no dia 6 de janeiro pelas seitas gnósticas e na segunda metade do século IV, Epifânio dá a primeira notícia da festa ortodoxa da Epifania (SILVA, 2006), entendida como o nascimento humano de Deus e sua perfeita encarnação. É um rito essencialmente cristão, que se baseia na vinda de Cristo, o Messias (o prometido por Deus) para a salvação do mundo, segundo a Bíblia, livro de escrituras sagradas cristãs. Nos ritos católicos, se funde na promessa da vinda do Messias, o prometido por Deus para a libertação de todos os pecadores, estendendo-se a anunciação do anjo Gabriel a Nossa Senhora de que ela seria a mãe de Jesus, ao seu nascimento na cidade de Belém até a visita dos Reis Magos.




    Nesse contexto religioso é que a Folia atua, servindo de veículo para a expressão de fé de milhares de pessoas. O principal lugar de atuação da Folia antigamente era a zona rural. Com o êxodo as pessoas passaram a trabalhar nas cidades, vendo-se impossibilitadas de cumprirem os dias consecutivos de peregrinação como acontecia na zona rural. Assim, as Folias começaram a atuar conforme a possibilidade da maioria do grupo. A Folia de Reis dos Prudêncios de Cajuru ainda é uma das poucas Companhias (nome também atribuído as Folias) que ainda consegue manter seu giro durante dias consecutivos, atuando na maior parte do tempo na zona rural.




    Dessa grande gama de influências na composição do que nos dias de hoje é uma Folia de Reis, podemos acrescentar que o imaginário popular teve grande participação no processo de formação. Pessoa e Félix citando Carlos Rodrigues Brandão descrevem o que chamam de fabulário de origem camponesa apontando para a efetiva forma em que os velhos Embaixadores referem-se à matriz de origem da Folia apresentando uma forma requintada de imaginação. “Do pequeno parágrafo do Evangelho de Mateus (Mateus 2, 1 a 12) os sertanejos do passado inventaram e ensinaram aos seus descendentes as incontáveis passagens dos Magos, em meio a aventuras, gestos de peregrinação e de sabedoria, grandes milagres.” (BRANDÃO, 1981, p. 53-54, apud. PESSOA; FÉLIX, 2007, p. 44).




    Em seguida, Brandão apresenta a fala de Mestre Lázaro, de Poços de Caldas (MG), que conta com esse fabulário:




    A Folia é coisa muito antiga. Foi o Menino Jesus mesmo quem deu pros Três Reis Magos. Os Três Reis fizeram uma visita e o Menino Jesus perguntou que era a diversão que eles queriam. Eles disseram que a diversão deles era vir adorar o Menino Jesus. Então o menino pegou de uma cadernetinha, desenhou a viola e os outros instrumentos e deu a Folia para os Três Reis. O Menino Jesus recebeu o ouro, incenso e mirra e deu para eles violinha, pandeiro e pãozinho. Na volta eles encontraram com Herodes e os soldados dele na Ponte de Noé. Herodes foi e perguntou onde é que estava o Menino Jesus e de onde é que eles vinham. Eles contaram que iam indo, que eles não vinham vindo, não. (BRANDÃO, 1981, p. 54, apud. PESSOA; FÉLIX, 2007, p. 44)




    Dizem ainda que, viola, caixa e pandeiro são mesmo instrumentos típicos de toda Folia mineira. E, no imaginário dos velhos Embaixadores, os três instrumentos já estavam presentes lá no momento da adoração. No depoimento anterior, teriam sido entregues aos Magos pelo próprio Menino Jesus que os desenhou numa “cadernetinha”. Completam dizendo que, outro embaixador mineiro, Zé da Água, da cidade de Uberaba, diz que aprendeu com os mais velhos e passa para frente a ideia de que os Magos já foram para Belém levando esses três instrumentos, ou seja, aquela viagem já foi um giro de Folia, mais ou menos nos moldes do que se tem hoje: Vejamos o depoimento:




    A Folia surgiu do princípio do mundo. Porque os Três Reis Santos foi as única pessoa que visitô o Menino Deus. Eles saíro quando eles soube do nascimento do Menino Deus em Belém. Eles morava sempre, assim, retirando um do outro. Mais eles tivero a comunicação, que o menino tinha nascido. Saiu procurano. Até que fizero um grupo: os Treis. Eles viajaro 12 dias p’ra ir até Belém, na Lapinha, onde nasceu o menino Deus. Aí eles visitaro. Quando eles viajaro, eles viajaro os Treis: o rei Gaspar, o rei Belchor e o rei Baltazar. Então os instrumentos deles, assim, segundo conta o capitão mais antigo que têm mais experiência e mais explicação do que eu, eles carregaro uma viola, uma caixa e um pandero. Mas o nome dele não é pandero, é adufo. (PESSOA; FÉLIX, 2007, p. 45)




    No entanto, é difícil definir uma origem para a Folia de Reis, levando em conta que “não existe versão “verdadeira”, de que todas as demais seriam meras cópias ou ecos deformados. Todas as versões pertencem ao mito.” (LÉVI-STRAUSS, 2012, p. 313). Pessoa e Félix indagam por conclusão a seguinte questão: como um ritual da cultura popular, que não se fundamenta, portanto, prioritariamente na cultura escrita, documental, incorpora uma bagagem tão ampla de conhecimentos e informações, provenientes de tantos lugares e tempos históricos?




    Examinando tais indagações de perto, chegamos a cidade de Cajuru-SP, na zona rural chamada Lajes, no sítio dos Prudêncios, onde nasceu a Folia de Reis dos Prudêncios. Fundada por Francisco Faustino da Assunção em meados do segundo quartel do século XIX, também chamada de Companhia de Reis dos Prudêncios, acredita-se que essa seja uma das Companhias mais antigas do estado de São Paulo chegando a ter quase 150 anos. Hoje na sua 6ª geração de Embaixadores, atua com o intuito de manter viva a fé e o louvor a Santos Reis. De modo a ilustrar essa descendência, o quadro a seguir, mostra as gerações de Embaixadores e seus Ajudantes (cantador que acompanha o Embaixador em sua cantoria) dentro da família Prudêncios desde seu fundador Francisco Faustino da Assunção até os dias de hoje:




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Linhagem de Embaixadores da Companhia de Reis dos Prudêncio em suas 6 gerações


          

        




        

          	

            Embaixador


          



          	

            Francisco Faustino da Assunção




            (fundador da Companhia dos Prudêncios)


          

        




        

          	

            Ajudante


          



          	

            José Prudêncio da Silva.


          

        




        

          	

            Embaixador


          



          	

            José Prudêncio da Silva




            (genro de Francisco Faustino da Assunção)


          

        




        

          	

            Ajudante


          



          	

            Messias Procópio.


          

        




        

          	

            Embaixador


          



          	

            Júlio Prudêncio (neto de Francisco Faustino da Assunção)


          

        




        

          	

            Ajudante


          



          	

            (na 2ª voz, mais grave) Osvaldo Ramos, Messias.


          

        




        

          	

            Embaixador


          



          	

            Pedro Paulo Souza




            (bisneto de Francisco Faustino da Assunção)


          

        




        

          	

            Ajudante


          



          	

            (na 1ª voz, mais aguda) José Júlio Esteca;




            José Osvaldo Paulista.


          

        




        

          	

            Embaixador


          



          	

            Fábio Marcos de Souza




            (tataraneto de Francisco Faustino da Assunção)


          

        




        

          	

            Ajudante


          



          	

            (na 1ª voz, mais aguda) José Osvaldo Paulista; José Júlio.


          

        




        

          	

            Embaixador


          



          	

            Paulo Vitor Guimarães




            (tataraneto de Francisco Faustino da Assunção)


          

        




        

          	

            Ajudante


          



          	

            (na 1ª voz) José Osvaldo Paulista; José Júlio.


          

        


      

    




    Quadro 1 - Linha de sucessão de Embaixadores da Folia de Reis na família Prudêncios




    A Folia dos Prudêncios sai em peregrinação no dia 1º e encerra no dia seis de janeiro. Neste trajeto, que é chamado de giro, ela passa por várias fazendas e casas nos arredores do bairro rural Lajes, no município de Cajuru, como também pela zona urbana. Chega a visitar casas em outras cidades da região, como Santo Antônio da Alegria e Itamogi, no sul de Minas Gerais, concentrando-se nessas localidades na maioria das vezes na zona rural.




    Esta Folia vem sendo registrada durante muitos anos através de fotos, gravações em fitas cassete e VHS, por membros da família, o que constitui um grande acervo de registros desse grupo. Na constituição deste trabalho estão reunidos ao todo: 144h24’26’’ de vídeos, 12.571 fotos digitais, 78 fotos impressas e 4h25’31’’ de gravações em K7 digitalizados. Os registros mais antigos são fotografias tiradas por volta de 1950, gravações k7 de 1982 e um filme VHS de 1989, ambos já digitalizados.
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    Figura 1- Foto tirada por volta de 1950- Festa de Reis de José Borges e Mariana Borges, ambos seguram a bandeira, do lado direito José Prudêncio segurando uma viola.




    Foto: Arquivo Família Prudêncio




    Após uma pesquisa junto a Vó Doca, Tia Araci Prudêncio e Lilía (filha de Tia Araci) foram identificadas e numeradas as seguintes pessoas presentes na foto, assinaladas na imagem abaixo, que são: da direita para a esquerda temos- 1- José Prudêncio segurando uma viola; 2- Chico Prudêncio; 3- Geraldo; 4- Festeiro José Borges (segurando a Bandeira); 5 – Júlio Prudêncio; 6- Vicente; acima 7- Aparecido; 8- Gervazo; abaixo 9- Festeira Mariana Borges; 10- José Olímpio; acima 11- Dito Prudêncio; 12- Abelo Prudêncio; 13- José Sousa; 14- Alziro Prudêncio; 15- José Quita; 16- Horácio; 17- Braulino; 18- Pedro Quinzin; 19- Mário; 20- João Prudêncio; abaixo os Alferes da direita para esquerda, 21- Juca Olímpio e 22- Luís Faustino.
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    Figura 2 - Foto enumerada a partir da identificação das pessoas nela presentes




    Com a iniciativa do meu projeto de Iniciação Científica fomentado pela FAPESP (Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo) durante o segundo semestre de 2012 até o segundo semestre de 2013, foi realizada a organização desse acervo composto de vídeos, áudios e fotos que resultou em duas coleções diferentes nominadas como Coleção Priscila Ribeiro (CPR) e Coleção Osvaldo Paulista (COP), em que cada gravação foi descrita e anotada através de minutagens, frisando os acontecimentos musicais em que aparecem as toadas da Folia. Sobre essas coleções trataremos mais adiante na terceira parte do livro.




    Em um dos VHS da coleção Priscila Ribeiro encontra-se uma entrevista feita em janeiro de 1990, na qual Tonico Prudêncio (neto do fundador da Companhia), na antiga Fazenda “Batedô, à época com 79 anos, conta como se originou a Companhia de Reis dos Prudêncios. Em outro vídeo da mesma coleção, no ano de 1993, no dia 5 de janeiro, Chico Prudêncio, à época com 74 anos, irmão de Tonico Prudêncio, fala também sobre a origem da Companhia de Reis dos Prudêncios.




    As duas falas que serão reproduzidas logo a seguir são muito importantes, pois são as memórias mais próximas do herdeiro da folia que é José Prudêncio, pai de Tonico e Chico. Como uma forma de resgate dessa memória, seguem com algumas adaptações do dialeto caipira as falas dos entrevistados:




    Entrevistador: - Tio Tonico, como a Companhia surgiu na região da Laje?




    Tonico Prudêncio: - Quem trouxe a companhia para a Laje foi Francisco Faustino da Assunção, criado no sertão do Rio Grande, do município de São João Batista do Glória (Minas Gerais). Mudou-se para o lado do estado de São Paulo para trabalhar em uma empreitada. Faustino era o mais velho dos seus 12 irmãos. Um homem novo, mas com muita responsabilidade. Havia muita mata virgem em volta da margem do rio e tiveram a idéia de cultivar ali naquela mata, mas era difícil arrumar gente para trabalhar ali, pois ainda nem havia ponte para atravessar o rio, daí o patrão chamou Faustino para essa empreitada, mas Faustino não sabia ler, então o patrão orientou-o a marcar com risquinhos a cada dia de trabalho que era executado. Daí certo dia apareceram por lá dois homens estranhos, que o patrão havia mandado, um desses homens perguntou a Faustino se ele tinha vontade de aprender a ler, e ele disse que sim, mas que não achava possível, pois nem papel havia ali, daí o homem teve a ideia de escrever em casca de palmito, planta que tinha demais na região e foi assim que ele passava as lições para Faustino. Faustino aprendeu as quatro contas principais (divisão, subtração, adição e multiplicação). Um certo dia o patrão mandou buscar Faustino, daí ele voltou para casa, casou-se. Mas, tarde Faustino mudou-se para a Região de Pratinha, sul de Minas, como era de costume na época, sempre que acontecia um casamento os noivos ganhavam uma bíblia que era sempre chamada de Sagrada Escritura. Faustino então como já sabia ler começou a ler sobre o nascimento de Jesus e sobre os Reis Magos, assim como ele já conhecia Companhia de Reis e gostava muito, resolveu montar uma Companhia. Mudou-se então para a região de Cajuru –SP, região rural Laje. Faustino teve três filhos, José Prudêncio da Silva era o mais novo, com o qual ficou aos cuidados de um coronel da região após a morte de Faustino. José Prudêncio começou a aprender viola e a cantar com seu pai Faustino. Quando cresceu já dominava bem o instrumento e fazia apresentações de catira por toda região. (Vídeo Coleção Priscila Ribeiro- v.1990-VHS1-(02:42))




    José Prudêncio, pai de Tonico Prudêncio, deu continuidade à Companhia de Reis de Francisco Faustino. José Prudêncio era na verdade, genro de Francisco Faustino da Assunção e não filho propriamente como é contado por Tonico Prudêncio. Depois de José Prudêncio um de seus filhos, Abelo Prudêncio, deu continuidade à Companhia. Após a morte de Abelo a Companhia cessou as atividades, e desde então estava desativada. A retomada acontecera em 1992 e se mantém até os dias de hoje, como será relatada por Tio Chico Prudêncio:




    José Carlos Ribeiro (entrevistador): Queria que o senhor falasse da história e da tradição da Folia de Reis aqui na região. Isso foi em que época mais ou menos Tio?




    Chico Prudêncio: É certo. A Companhia de Reis, por exemplo, nossa aqui, é uma tradição do nosso avô. Nosso avô que trouxe essa Festa de Reis aqui pro estado de São Paulo. Ele era mineiro, veio de minas, então a Festa de Reis é uma festa mineira. Ah, isso aí foi há muitos anos atrás, questão de 100 anos pra cima, 90 por aí. Meu pai nasceu e criou ali onde foi do Filisberto, por ali. Ele era rapaizim novo quando ele veio pra cá. Então a primeira festa de Reis que teve aqui no estado de São Paulo, foi onde nós morávamos, naquela casa véia, ali que nasceu a Festa de Reis, essa festa de Reis que nós trabalhamos nela até hoje. Com toda a religião, com todo o respeito, com todo carinho ajudando todo mundo. O nosso avô veio de Minas trouxe uns companheiros, então a primeira festa aí o papai já era rapaizim gostava duma viola, já saiu com eles, é por aí. Naquele tempo eles usavam fazer um sorteio, de um festeiro e de uma festeira, aquele que saísse, tinha que fazer a festa. Chegou então numa posição que o nosso avô já num pode sair mais, foi ficando de idade e foi até que, ele entregou para o papai (José Prudêncio da Silva). A primeira (Festa de Reis) quando ele entregou pro papai, o pai Zé Machado, não sei se você lembra dele, tinha uma promessa pra cumprir. Ele chamou o papai no quarto dele, o pai Zé foi visitar, ele entregou o cargo da Companhia pro pai Zé e o papai pego o cargo e onde tá até hoje. Foi indo o papai num pode sair, aí os meninos ficaram assim meio pra lá e pra cá, começou a sair com outro Embaixador, mais toco a Companhia uns anos, foi isso. Daí parou né e depois pegou, quando fez aquela primeira (Festa de Reis) no “Oio D´água”, daquela pra cá, graças a Deus... Atravessamos uns tempos meio duro, porque quando foi naquela (Festa de Reis) do Vito, ali no “Oio D ´água”, do Tônho, as promessas que era do (A) Maurí Custódio, Ditão, foram 4 promessas, tudo de falecido (de pessoas falecidas), então naquela época foi meio duro pra nóis, por que foi o ano que Abelo morreu e ele era o Encarregado da Companhia, mas, muitos até falaram pra nóis, que não era pra sair, que era impossível sair a Companhia de Reis, do modo que estava tudo. Mas ele (Abelo Prudêncio) tinha um encargo (compromisso), que ele pegou o encargo (compromisso) do Vito. Então nóis tudo fizemos uma idéia (refletiram sobre), uns davam pra trás, outros queriam que saísse (que a Companhia continuasse), então foi indo. A conclusão, os dono da promessa começaram a ficar aborrecidos, promessa você sabe que é dívida e foi num ponto que resolveram sair, foi meio duro. Ultimamente já quase vez quase (no final das contas), a Célia (mulher do dono da promessa) resolveu rezar um terço lá no “Batedô” (fazenda), onde a promessa do Amauri foi feita. Vou falar uma coisa pra você, foi uma coisa que precisava ter filmado aquilo lá, encheu aquela salinha que você viu lá de gente. A Izaura então rezou o terço, nós fomos lá com a Companhia, mais só a Companhia (os cantadores e tocadores sem fazer uso de instrumentos), não levou instrumento não, só levou a Bandeira de Santo Reis. Foi um terço rezado assim: o povo quase tudo chorando, e as promessas deles lá que eram três promessas de falecido. Eu acho que o compromisso do Abelo com eles também era outra promessa, então nós queríamos que todo mundo ficasse desencarregado (com o dever cumprido). Foi onde nós pedimos a força de Santo Reis, Deus, Nossa Senhora Aparecida. Foi um terço duro de rezar, o povo tudo rezou chorando, mais... venceu, saiu a Companhia, correu direitinho, num teve embaraço e eu acho que hoje tá todo mundo descansado, graças a Deus. (Vídeo Coleção Priscila Ribeiro-v.1992B-VHS3-(08:27) - entrevista feita por José Carlos Ribeiro (meu pai) à Chico Prudêncio no dia 05 de janeiro de 1992)




    A FOLIA, UMA REUNIÃO DE FAMÍLIA




    Na Folia de Reis as relações familiares são muito fortes. Geralmente esses laços auxiliam na manutenção da tradição, transportando a própria “fazedura” da Folia para a esfera de compromissos familiares. A maioria das etnografias traz o dado da ligação familiar entre os componentes das Folias, como em CASTRO e COUTO (1960, p. 18), as autoras apontam para os parentescos dentro das Folias, como também em PORTO (1983, p. 20) que relata a tradição passada de geração para geração.




    Em visita à Tia Araci Prudêncio, irmã mais nova de Tonico e Chico Prudêncio foram coletadas algumas informações sobre os fazeres musicais da família Prudêncio e também o modo como se deram as relações familiares entre os cantadores da Folia. A partir disso foi iniciada a montagem de uma árvore genealógica da Família Prudêncio, que ao ramificar-se, mistura-se com outras famílias da região, que há mais de 50 anos estão juntas no fazer da Folia. Dessa forma, foi possível compreender a constituição do grupo dentro da participação familiar e somar pistas para entender como a Folia foi composta durante os últimos anos, com suas trocas de cantadores, que muitas vezes nas conversas informais e entrevistas foram lembrados por sua beleza no cantar que constituíam evento único na história da Companhia. Com as informações adquiridas até a ocasião, pude chegar ao formato apresentado logo abaixo, podendo no futuro acrescentar novos nomes e gerações.




    A seguir, a árvore genealógica da Folia de Reis dos Prudêncios na qual aparecem os foliões dentro das gerações apresentadas.
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    Figura 3 - Árvore genealógica elaborada por Priscila Ribeiro com colaboração de Isaías Batistute - Companhia de Reis dos Prudêncios de aproximadamente 1870 a 2015.




    ETNOGRAFIAS SOBRE AS FOLIAS DE REIS




    Dentro das etnografias sobre Folias de Reis, estudos já mencionados como o de Araujo (1949), Castro e Couto (1961), Brandão (1977; 1981), Porto (1982), Moreyra (1983), Canesin e Silva (1983), apresentam variada descrição, com usos e métodos diferentes dentro do trabalho etnográfico. Os estudos apontam dados importantes sobre a Folia e seus fazeres dentro do período que foram realizados e a música tem lugar de destaque. Dos locais pesquisados percebe-se que todos ocupam uma região em comum, a da Paulistânia, onde formou e desenvolveu a cultura caipira. Consequentemente pode-se notar que há uma grande quantidade de características similares entre essas Folias.




    Entendendo as partes que dão forma ao culto da Folia de Reis dos Prudêncios, foi possível aproximar tais elementos visualizando o fazer dessas Folias como um todo. Mas antes de adentrarmos tal assunto, vejamos um pouco sobre o principal agente da Folia de Reis, o caipira.




    A FOLIA DE REIS E A PAULISTÂNIA:A MÚSICA DEVOCIONAL CAIPIRA




    Oswaldo Elias Xidieh em seu livro Narrativas Populares (1993), após recolher narrativas sobre Jesus na Terra, na década de 1940 na região de Jaboticabal – SP reparou que pouquíssimas dessas narrativas estavam nos testamentos constantes na Bíblia. Algumas poucas se encontravam no Alcorão e a grande maioria delas em evangelhos apócrifos que sequer foram traduzidos para o Português até aquele momento. Xidieh lança a seguinte pergunta: como iletrados conseguiram manter, por quase dois mil anos, narrativas com tanta fidelidade? E conclui:




    [...] nesse processar, na sociedade brasileira, há uma progressiva imposição dos meios eruditos, civilizados e urbanizados aos meios populares e rústicos, de modo a modificar-lhes a vida sócio-cultural, substituindo os seus valores e comprometendo-os em novas perspectivas de sociabilidade e cultura. Entretanto se há observado que apesar de todo esse processo impositivo, os grupos rústicos resistem e sua cultura encontra meios de permanecer... Há um momento em que um dos grupos concede e acaba por aceitar fórmulas propostas pelo meio sócio-culturalmente mais poderoso. Mas, essa concessão implica o abandono total de seus valores culturais? Tudo está a indicar que não, e podemos admitir que ao lado de um empobrecimento daqueles valores, de um modo geral, ocorra um revigoramento deles quando, por acumulação, se adensam em torno de algumas práticas e alguns costumes que encontram possibilidades de permanência. E, condensados nalguma esfera do folclore, irradiando-se dali como formas de explicação e modelo de comportamento, reduzindo ao contexto tradicional as novidades eruditas, ou as coisas, conhecimentos e situações que, de um modo ou de outro, poderiam escapar ao domínio popular. (XIDIEH, 1976, p. 81-82).




    Levando em conta a distribuição das Companhias de Reis ao longo das antigas estradas paulistas, das quais, uma parte era chamada pelos antigos sertanistas de o “Caminho dos Goyazes” (MORETINI, 2007), estradas abertas pelos Bandeirantes16, pode-se supor que, as Folias com a colonização espalharam-se através dos caminhos dos Bandeirantes e dos tropeiros, e que nela se instaurou a Bandeira do Anhangüera. Ao formarem pousos entre as estradas foram constituindo-se povoados em que, aos poucos, pequenas comunidades fixaram-se por esses caminhos. Os elementos constantes na Folia e sua integração social demonstram que há gestos de sociabilidade que caracterizam o auxílio entre a vizinhança, o compartilhamento de tradições, tanto na esfera da culinária quanto na dos cuidados da saúde, através da medicina natural.




    Antonio Candido em seu livro Parceiros do Rio Bonito (2010), dentro do processo de formação da cultura caipira, fala de mínimos vitais de sociabilidade e de sobrevivência. Fala também que, os meios de subsistência de um grupo não podem ser compreendidos separadamente do conjunto das “reações culturais”, desenvolvidas sob o estímulo das “necessidades básicas” (CANDIDO, 2010, p. 33).




    Ivan Vilela (2015, p. 153) ressalta que Candido demonstra em detalhes os modos de obtenção dos meios de subsistência como forma social organizada de atividades, criando uma relação entre a sociabilidade do grupo e as formas de se obter alimento. Assim entrelaçam aspectos biológicos, econômicos, lúdicos, religiosos e sociais a partir da manutenção da subsistência. Ainda, segundo Candido a linha geral do processo foi ajustada pelos tipos de adaptação do grupo ao meio, com a fusão entre a herança portuguesa e a herança do primitivo habitante da terra.




    Pessoa e Félix (2007) acrescentam que a constituição e a dispersão das diferentes manifestações da devoção popular aos Reis Magos pelo território brasileiro seguem o mesmo raciocínio de Antonio Candido quanto aos mínimos vitais e dos mínimos sociais de sobrevivência, citados anteriormente.




    Assim a Folia de Reis contemplada neste livro está localizada em uma região etnicamente caipira, na Paulistânia, o eixo de difusão da cultura mameluca dos Bandeirantes e é onde se consome a música conhecida como caipira. Na obra de Darcy Ribeiro O Povo Brasileiro (2006), um dos capítulos é dedicado ao caipira e a Paulistânia, ele reforça as afirmações de Candido ao ressaltar que a formação inicial da população dessa região se deu a partir da mistura étnica do português com o índio e mais tarde incorporou a cultura do negro que chegou ao Brasil por meio da escravização portuguesa. Segundo Antonio Candido, dela fazem parte os estados de São Paulo, Minas Gerais, Mato Grosso, Goiás e de certa maneira Espírito Santo e Rio de Janeiro. Comprovadamente as Folias de Reis espalharam-se por estas regiões, visto já os inúmeros registros sobre tais grupos. O mapa abaixo mostra as cidades que encontram-se grupos de Folias de Reis no Estado de São Paulo em 2012, onde nitidamente identificamos a região, que sai do litoral em direção ao interior do país:
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    Figura 4 - Mapa do Estado de São Paulo onde as cidades que têm Folia de Reis estão em cor mais clara. Destaque para a cidade de Cajuru-SP que está ao nordeste. Mapa idealizado com a colaboração de Vanessa Maciel e Rita Bonadío no ano de 2012.




    Com o êxodo rural as Folias de Reis aos poucos foram migrando para as cidades. Apesar do avanço da industrialização ao longo de várias décadas, em 1950 o Brasil ainda podia ser considerado um país predominantemente agrícola. Em 1980 a maioria da população (51,5%) passou a ser urbana, em contraste com os 16% de habitantes que viviam em cidades em 1940, esse número alcançou 76% em 1996 (FAUSTO, 2014, p. 295).




    Além disso, a racionalização das atividades agrícolas, buscando-se maior produtividade e maior lucro, provocou a crise do velho sistema de colonato no Centro-Sul ou do morador do Nordeste. Colonos ou moradores desapareceram, surgindo em seu lugar os boias-frias, trabalhadores assalariados contratados para fazer serviços em épocas específicas nas fazendas, como por exemplo, por ocasião do corte da cana ou da colheita da laranja. Ao contrário dos colonos, só em parte eles integram a vida rural (FAUSTO, 2014, p. 297).




    Candido (2010) traz em sua obra uma descrição minuciosa da vida do caipira, da sua moradia, alimentação, relações sociais de trabalho, familiar e vizinhança. Identifico-me muito nos relatos feitos por Candido, pois desses hábitos e costumes vivi a partir das memórias e costumes de meus avós. Esses eram trabalhadores rurais provindos do sul de Minas Gerais, região de São Sebastião do Paraíso-MG, que mesmo morando na cidade, mantiveram a Folia de Reis como uma de suas principais atividades cultural e religiosa. A grande maioria das descrições de Candido pude conferir através das diversas conversas com minha avó Doca, e também ao longo de minha criação, quando ela pontuava os modos antigos de sua vida e de seus parentes, reproduzindo-os em nosso dia a dia. As práticas de vida do caipira descritas por Candido a partir da região de Bofete (São Paulo), também se repetiam na região em que morava Vó Doca entre as décadas de 1940 até 1960 (fazendas próximas as cidades de Cajuru-SP, Itamogi-MG, Santo Antônio da Alegria - SP). Diante disso, um ponto importante que tal autor traz diz respeito às dificuldades de saneamento e precárias condições de alimentação e moradia do caipira, que gera modos culturais correspondentes, nos quais as necessidades básicas dão lugar a reações culturais. “De certa caipira velha, ouvi há muitos anos que o seu maior desejo seria comer e fazer comer os seus filhos e netos de tal maneira que se esquecessem do que era fome” (CANDIDO, 2010, p. 36).




    Dentro das precariedades e dificuldades da vida que permeava a cultura dos caipiras, aponto aqui o caso de minha Tia avó Maria, que adorava chupar bala de menta e beber água para poder experimentar o que era o gosto de comer ou beber algo gelado, pois nunca pode ter uma geladeira em sua casa. Como também saber que entre a maioria dos moradores de roça de antigamente era comum contraírem a Doença de Chagas como minha avó e a maioria de seus irmãos, pelo fato de suas casas de pau-a-pique ser um ambiente de fácil alojamento do bicho barbeiro, causador da doença, sendo que muitas crianças aderiam tal inseto como “brinquedo”.




    Outro ponto é que dentro da cultura caipira a noção de localidade era fundamental para a coesão do grupo e distribuição dos trabalhos comunitários que iam desde construção de casas em mutirão até as reuniões de festas de santos, como São João, Santa Cruz e Santos Reis:




    Mas além de determinado território, o bairro se caracteriza por um segundo elemento, o sentimento de localidade existente nos seus moradores, e cuja formação depende não apenas da posição geográfica, mas também do intercâmbio entre as famílias e as pessoas, vestindo por assim dizer o esqueleto topográfico. – “O que é bairro?” – perguntei certa vez a um velho caipira, cuja resposta pronta exprime numa frase o que se vem expondo aqui: - “Bairro é uma espécie de naçãozinha.” – Entenda-se: a porção de terra a que os moradores têm consciência de pertencer, formando uma certa unidade diferente das outras. A convivência entre eles decorre da proximidade física e da necessidade de cooperação. (CANDIDO, 2010, p. 79)




    O papel da religião nessas comunidades sempre foi fundamental para preservação da sociabilidade, em consequência à sobrevivência do grupo. Candido aponta a “vida lúdico-religiosa” que é um complexo de atividades que transcendem o âmbito familiar, encontrando no bairro a sua unidade básica de manifestação, em áreas pouco povoadas (CANDIDO, 2010, p.85).




    Outro dado importante apontado por Candido (2010, p. 103) é o papel do lazer, conciliado com as atividades de modo geral desenvolvidas pelo caipira, combinados com os dias de guarda em que não se trabalhava por honra de algum santo, incluindo também os domingos, sem contar nas diversas guardas reservadas a Quaresma, em que não era permitido cantar e tocar nenhum instrumento, nem mesmo assoviar. Vó Doca conta que sempre as cordas eram retiradas dos instrumentos e só eram recolocadas no Sábado de Aleluia, em que as casas de chão batido eram varridas e espalhavam-se flores pelos cantos, esperando a visita de Nossa Senhora, tais costumes ensinados por sua mãe, Vó Missia. Tais desobediências poderiam acarretar danos às plantações e males a vida de modo geral (XIDIEH, 1993).




    Inúmeros relatos são descritos por Cornélio Pires de Tietê- SP, que em 1921 escreve Conversas ao pé do fogo e traz o caipira do interior do estado de São Paulo como ele mesmo descreve no subtítulo do livro em “estudinhos, costumes, contos, anecdotas, scenas de escravidão”:




    Caipiras”... Mas que são os caipiras? São os filhos das nossas brenhas, de nossos campos, de nossas montanhas e dos ubérrimos valles de nossos piscosos, caudalosos, encachoeirados e innumeraveis rios, “acostelhados” de milhares de ribeirões e riachos. Nascidos fora das cidades, criados em plena natureza, infelizmente tolhidos pelo analphabetismo, agem mais pelo coração que pela cabeça. (PIRES, 1987 [1921], p.5)




    Pires foi um dos maiores divulgadores da cultura e da música caipira, inaugurando a produção independente de disco no Brasil, gravou anedotas, causos e modas de viola, transformando-os em um grande sucesso, vendendo milhares de discos no interior paulista. Em 1929 Cornélio Pires produziu 30 mil cópias de discos caipiras, realizando um marco de produção fonográfica de música independente no Brasil. “Ele saiu pelo interior paulista anunciando e vendendo de mão em mão seus discos e, para surpresa geral, vendeu tudo muito rapidamente.” (VILELA, 2015, p. 94).




    Portanto, os fazedores da Folia são herdeiros diretos da cultura caipira, que outrora vivenciada na zona rural, mas que com os passar dos anos transporta-se para as cidades não deixando de reproduzir seus ritos, culinária e música, como também os valores atribuídos aos gestos constantes em cada fazer que compusessem suas atividades.




    A FOLIA DE REIS: SUAS PARTES, SEU RITO




    A Folia de Reis é composta de inúmeras partes às quais são atribuídas funções que no decorrer do rito dirigem as ações de seus participantes. Vamos, no entanto, arrolar algumas partes que estão presentes na maioria das Folias etnografadas citadas neste livro, inclusive a Folia dos Prudêncios, partes que se relacionam de uma forma ou de outra com a música que é produzida pelo grupo.




    Carlos Rodrigues Brandão em sua obra A Folia de Reis de Mossâmedes (1977) atribui à Folia e aos Foliões as seguintes características: não dançam, não fazem qualquer tipo de coreografia cênica, é um modo de oração coletiva e uma forma simbólica de atuação ritual, um conjunto de cantores e instrumentistas acompanhados de um “palhaço”, também chamado de “boneco”.




    É interessante observar que, como o culto aos Reis Magos é realizado no início do ano, este também nos remete ao culto do vegetal (ALMEIDA, 1960, p.103). Geralmente na Folia ouve-se falar “... temos que sair com a Folia todo ano, para que tenhamos uma boa colheita...”. Mês de janeiro é quando acontece a Festa de Reis, esse é o mês das chuvas que atingem grande parte da região da Paulistânia contemplada pelas Folias, período em que não se planta e nem se colhe. Tal prática remete aos ciclos agrários característicos do solstício de verão, nos aproximando de práticas de sociedades muito antigas em que suas festas direcionadas aos deuses pagãos acompanhavam tal ciclo. O mesmo ocorre com a Festa de Bom Jesus do Iguape que se dá na entressafra da pesca da manjuba. O tempo todo dentro da cultura popular ligada a região rural há sincronia entre o tempo de trabalho e o tempo de lazer e louvação, chegando a ser a Folia de Reis em várias regiões, a manifestação máxima do ciclo natalino popular, tanto em Goiás (MOREYRA, 1983, p.173), como na região de Cajuru-SP.




    A Folia de Reis compartilha de diversas características que Mário de Andrade sublinha como “características básicas de origem” dos folguedos brasileiros em sua obra Danças Dramáticas do Brasil (1982), derivando tecnicamente de três tradições básicas, vejamos:




    (...) 1- O costume do cortejo mais ou menos coreográfico e cantado, em que coincidiam as tradições pagãs de Janeiras e Maias, as tradições profanas cristãs das corporações proletárias e outras, os cortejos reais africanos e as procissões católicas com folias de índios, pretos e brancos. 2- Os Vilhancicos religiosos de que os nossos Pastoris, bem como as Reisadas portugas, são ainda hoje formas desniveladas popularescas. 3- Finalmente os brinquedos populares ibéricos, celebrando as lutas de cristãos e mouros. Essas me parecem as origens formais primeiras de que derivam as danças dramáticas. (ANDRADE, 1982, vol.1, p.33)




    Além disso, há de se levar em conta também que antes de tudo a Folia é um veículo de devoção, reforçando essa afirmação, Brandão diz que começou “a aprender que por debaixo do folclórico, como nós chamamos o que vemos, existe a devoção, como o povo chama o que faz” (BRANDÃO, 1981, p.13).




    TERMOS USADOS NA FOLIA




    Para compreendermos melhor alguns dos termos usados na Folia, como designação de funções, aspectos musicais, etc., buscamos olhar para a fala do caipira e compreender o uso de seu dialeto. O dialeto caipira foi um dos grandes temas de pesquisa do escritor brasileiro Amadeu Amaral, em seu livro O Dialeto Caipira escrito em 1920. Amaral faz uma ampla pesquisa e análise lingüística num vasto apanhado de termos do dialeto, que acabou resultando em um dicionário que compõe essa obra.




    Nesse livro pode- se conhecer as várias influências linguísticas na fala caipira, sendo o Tupi Guarani a primeira língua a se misturar com o português17 na região da Paulistânia, recebendo depois uma pequena influência das línguas africanas. Amaral, nas análises linguísticas, deixa bem claro que dentro da pronúncia dialetal há várias regras e estas se dão por consequências diversas, como por exemplo, quando pertencem ou não a grupos vocálicos acentuados, vejamos:




    15. ou e ai (dits.) – a) Acentuado ou não, contrai-se o primeiro em ô: pôco, tôro, locura, rôpa. Em Portugal, bem como no falar da gente culta no Brasil, ha notório sincretismo no uso dos ditongos ou e oi. Para o caipira tal sincretismo não existe: os vocábulos onde esses ditongos aparecem são pronunciados sempre de um só modo. Assim, lavôra, ôro, estôro, côro, côve, lôco, bassôra, tôca, frôuxo, trôxa, e nunca lavoira, oiro, etc.; por outro lado, dois, noite, coisa, poiso, foice, toicinho, oitão, afoito, biscoito, moita, e nunca dous, noute, etc.(...) A causa desta distinção é puramente fonética: note-se, nos exemplos acima, que há ô diante dos sons r, v, k e x, e oi diante de s = ç, z etc. (AMARAL, 1982, p.51)




    Destaque para uma das características do falar caipira muito ouvido ainda nos dias de hoje, em que, onde aparece as consoantes “d” “na sílaba final das formas verbais em ando, endo, indo, é substituída por “n” ficando andando= andano, vendo= veno, seguindo a mesma regra resulta caíno, pôno, e também no advérbio quando, às vezes.” (AMARAL 1982, p.51).




    Montamos um vocabulário de termos esclarecendo seus usos que frequentemente aparecem no linguajar da Folia dos Prudêncios, vejamos:




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Vocabulário de termos êmicos


          

        




        

          	

            ABC


          



          	

            versos que os Alferes fazem com as letras do alfabeto, contando o nascimento de Jesus.


          

        




        

          	

            Alfer


          



          	

            se escreve Alferes; são os protetores da Bandeira, podendo ser chamados também de Palhaços ou Bastiões.


          

        




        

          	

            Almoço


          



          	

            aparece muitas vezes como “Chegada do Almoço”, que é uma das partes solenes do dia para a Folia, além de ser o almoço refeição, é também um acontecimento importante e fixo durante os dias da jornada, um momento festivo.


          

        




        

          	

            Cantoria


          



          	

            o canto e a música feitos pelos Foliões dentro da Folia de Reis.


          

        




        

          	

            Chegada


          



          	

            dia da Festa de Reis; momento da chegada dos Reis Magos na Lapinha de Belém; Companhia chega ao lugar da festa do dia 6 de janeiro onde está o Menino Jesus.


          

        




        

          	

            Embaixar/ embaixando


          



          	

            ato de embaixada; o que faz o Embaixador; levar a profecia do nascimento de Cristo para os fiéis; cantoria do Embaixador.


          

        




        

          	

            Festa


          



          	

            Dia de Reis, 6 de janeiro.


          

        




        

          	

            Festero


          



          	

            se escreve festeiro; é quem oferece a festa de Reis.


          

        




        

          	

            Intenção


          



          	

            tem o mesmo sentido usado pelos fiéis católicos, onde o sujeito faz um sacrifício perante o Deus, ou a um Santo, para que isso traga algum benefício a ele ou a alguém.


          

        




        

          	

            Janta


          



          	

            aparece muitas vezes como “Chegada da janta”, que é também uma das partes solenes do dia para a Companhia, além de ser o jantar é também um acontecimento importante e fixo durante os dias da jornada, em que a Bandeira pousa por uma noite. Antigamente os foliões pousavam junto com a Bandeira. Hoje em dia, como a maioria tem automóveis, no entanto voltam para suas casas para dormir, retornando no dia seguinte ao lugar em que foi a Janta, para pegar a Bandeira e continuar a peregrinação.


          

        




        

          	

            Posar


          



          	

            pousar; dormir na casa de alguém.


          

        




        

          	

            Saída


          



          	

            acontece no dia 1º de janeiro após o almoço, o início da peregrinação da Companhia, quando ela deixa a sede, onde estava a Bandeira, levando-a consigo; representação da saída dos Reis Magos a procura do Menino Jesus.


          

        




        

          	

            Salão


          



          	

            muitas vezes o Alfer ou o Embaixador pede em versos ou cantoria para “entrar em seu salão”, para entrar na casa, geralmente na sala.


          

        




        

          	

            Sistema


          



          	

            maneira ou jeito de cantar as toadas.


          

        




        

          	

            Tirar terço


          



          	

            fazer as orações principais do terço, como os mistérios




            e jaculatórias.


          

        




        

          	

            Toada


          



          	

            melodia ou composição cantada pelo Embaixador.


          

        


      

    




    Quadro 2 - Vocabulário de Termos Êmicos




    Dentro da cultura caipira há muitas palavras que se diferenciam da norma culta da língua portuguesa, porém, dentro de seu espaço cultural essa diferença faz todo sentido, sendo que se apresenta não como uma forma negativa do uso da língua e sim como um fato de identidade e ajustamento cultural.




    1. O vocabulário do dialeto é, naturalmente, bastante restrito, de acordo com a simplicidade de vida e de espírito, e, portanto, com as exíguas necessidades de expressão dos que o falam. Esse vocabulário é formado, em parte: a) de elementos oriundos do português usado pelo primitivo colonizador, muitos dos quais se arcaizaram na língua culta; b) de termos provenientes das línguas indígenas; c) de vocábulos importados de outras línguas, por via indireta; d) de vocábulos formados no próprio seio do dialeto. (AMARAL, 1982, p.53)




    Sendo assim, o texto cantado e falado da Folia, quando os Embaixadores e Palhaços montam seus versos (às vezes em quadras ou sextilhas), utilizam-se de tais recursos da língua dialetal para formarem suas rimas. Portanto, está contextualizando no universo rural em que a Folia está inserida, assunto esse, que será tratado com maior atenção no quarto capítulo do livro.




    JORNADA E GIRO




    Os seis dias completos, em alguns casos 13 dias, de peregrinação da Folia são chamados de Jornada, equiparados, no entanto, com os dias em que os Três Reis, guiados pela Estrela Guia, demoraram a chegar onde estava o Menino Jesus. Segundo Mário de Andrade, a denominação Jornada vem da terminologia tradicional do teatro ibérico para os episódios diversos da parte dramática (ANDRADE, 1982).




    Brandão (1977) reforça que na Folia a jornada deve ser “cumprida” de tal forma que comece pelo Leste (Oriente) e termine a Oeste (Belém). Todo o percurso da jornada está dividido entre o giro e o pouso. A Folia gira entre um pouso e outro, cumprindo sua obrigação de passar de casa em casa, pedindo esmolas “em nome de Santos Reis”. O pouso (pernoite) era feito antigamente na maioria das Folias, quando os foliões (nome dado aos que participam da Folia) passavam a noite, junto à Bandeira, pois faziam a peregrinação a pé, não havendo a possibilidade de voltarem para casa.




    Atualmente a maior parte do trajeto é feita de carro, os participantes retornam as suas casas para dormir e retomam o giro no dia seguinte, da casa em que pousou a Bandeira. Antigamente na Folia dos Prudêncios todos os Foliões junto da Bandeira e dos Palhaços, dormiam na casa. Já na década de 1990 apenas a Bandeira, o Embaixador e os Palhaços dormiam na casa, atualmente apenas a Bandeira pousa na casa. Em alguns lugares também é chamada de pouso, além da casa em que pousa de fato a Bandeira, a casa que oferece o almoço para a Folia, designando pouso então os dois momentos de descanso do grupo, o almoço e o jantar. Para as performances da Folia que circunscrevem o almoço e a janta são dados os nomes de Chegadas, momentos mais solenes do dia. O nome origina-se da chegada que os Três Reis Magos fizeram na Lapa de Belém para visitar o Menino Jesus. A cada almoço e janta é realizada um tipo de Chegada, nominados de Chegada de Almoço e Chegada de Janta.




    Dentro da grande estrutura da jornada, que são os seis dias no caso da Folia dos Prudêncios, existem outras pequenas estruturas que nada mais são do que a repetição dessa estrutura maior. A cada dia refaz-se a caminhada dos Magos a gruta de Belém, repetindo o enredo da Natividade reforçando diariamente a cada visita feita, culminando nos pontos mais importantes do dia, as Chegadas de Almoço e Chegadas de Janta. Em algumas etnografias sobre a Folia, são relatadas ocasiões de pouso em que se dançava catira, como forma de passatempo. E é entre os pousos (almoço e jantar) que a Folia dos Prudêncios realiza seu giro utilizando-se de cantorias específicas para cada momento.




    O meu contato com o grupo tanto no decorrer da vivência familiar que tenho desde a infância quanto durante a pesquisa possibilitou o entendimento de como se estruturam os dias de Giro da Folia dos Prudêncios e suas cantorias entre os pousos, resultando na seguinte organização:




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Estrutura e Cantorias no Giro da Folia de Reis dos Prudêncios de Cajuru-SP


          

        




        

          	

            Atividades


          



          	

            Dias de Janeiro


          

        




        

          	

            Cantoria da Saída - Beijo da Bandeira -




            cantoria de agradecimento do almoço




            (versos e música da cantoria)


          



          	

            1


          

        




        

          	

            Cantoria pedindo que o dono da casa traga a Bandeira- Beijo da Bandeira- Agradecimento da janta e do café em cantoria- (versos e música da cantoria )


          



          	

            2, 3, 4, 5 e 6


          

        




        

          	

            Café da manhã onde pousaram a Bandeira e




            os instrumentos


          



          	

            2,3,4,5 e 6


          

        




        

          	

            Oração- reza do terço


          



          	

            1 e 6


          

        




        

          	

            Cantoria da manhã (realizada em diversas casas)




            (versos e música da cantoria)


          



          	

            2, 3, 4, 5 e 6


          

        




        

          	

            Cantoria na Chegada da casa do almoço-




            (versos e música da cantoria)


          



          	

            2, 3, 4 e 5


          

        




        

          	

            Almoço


          



          	

            1, 2, 3, 4, 5 e 6


          

        




        

          	

            Agradecimento do almoço em cantoria




            (versos e música da cantoria)


          



          	

            1, 2, 3, 4 e 5


          

        




        

          	

            Cantoria da tarde realizada em diversas casas




            (versos e música da cantoria)


          



          	

            1, 2, 3, 4 e 5


          

        




        

          	

            Cantoria para a chegada na casa da Janta




            (versos e música da cantoria)


          



          	

            1, 2, 3, 4 e 5


          

        




        

          	

            Janta - onde pousam a Bandeira e os instrumentos


          



          	

            1, 2, 3, 4 e 5
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